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Relatório da Balança Comercial de Rondônia
No acumulado do ano, Rondônia registrou déficit em sua balança comercial.
As exportações totalizaram US$ 444,4 milhões, enquanto as importações
alcançaram US$ 511,1 milhões, resultando em um saldo deficitário de US$
66,7 milhões.

O saldo negativo de US$ -66,7 milhões na balança comercial de Rondônia,
registrado no primeiro bimestre de 2026, é impulsionado principalmente pelo
alto volume de importação de insumos agrícolas e materiais industriais.
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Os produtos que mais impactaram o déficit
comercial, devido ao seu elevado valor de
importação, são: adubos ou fertilizantes químicos,
com um montante de US$ 78,6 milhões, é o item de
maior peso nas importações, refletindo a
dependência de insumos externos para o setor
produtivo local; Produtos de Ferro e Aço; Leite e
Laticínios e Equipamentos Elétricos.
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A N Á L I S E

A China  atua como parceiro dominante e o principal motor financeiro
de Rondônia em ambas as direções. 

A dependência chinesa é estrutural. A China é simultaneamente o
maior comprador das commodities do estado e o fornecedor
majoritário dos insumos necessários para produzi-las. 

Fator CHINA

Origens de Importação

Fornecedores de destaque:
- Argentina (US$ 52,3 mi | 10,2%)

- Turcomenistão (US$ 25,1 mi | 4,9%)

- Irã (US$ 22,9 mi | 4,5%)

- Paraguai (US$ 10,8 mi | 2,1%)

Rotas de Exportação

Destinos de destaque:
- Estados Unidos (US$ 41 mi | 9,2%)

- Espanha (US$ 39 mi | 8,8%)

- 
- 

México (US$ 31,7 mi | 7,1%)

Chile (US$ 21,4 mi | 4,8%)



A anatomia do fluxo: As importações do
primeiro bimestre preparam o solo e a
infraestrutura para as safras de exportação

1. Aquisição (Insumos
Externos)
Importação de adubos,
fertilizantes e geradores
elétricos.

3. Retorno (Commodities
Globais)
Exportação massiva de
carnes processadas e
grãos colhidos para o
mercado asiático e global. 

2. Cultivo e Estruturação
Nutrição do solo para
platio de soja e milho;
estruturação de
frigoríficos com aço e
equipamentos.

O déficit inicial de 2026 não é uma falha de
mercado, mas o reflexo de um ciclo produtivo

integrado que se autoalimenta. Rondônia equipa-se
hoje para exportar amanhã. 
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